I - RESSALVAS ÀS PERSPECTIVAS DE ANÁLISE

· Classificação tem limitações

· Cada perspectiva é um tipo ideal, puro: abordagens teóricas diversas têm em comum
· As 3 perspectivas não são excludentes entre si
· Nem todos os internacionalistas podem ser classificados numa perspectiva específica
· Perspectiva: o que é estudado, e não como

· As 3 perspectivas não são teorias!!! Delas, provêm algumas teorias: pressupostos podem originá-las
II – NÍVEIS DE ANÁLISE

· Onde focalizar os esforços de pesquisa

· Exemplo: Kenneth Waltz (causas da guerra)

· Natureza dos indivíduos

· Natureza dos Estados e sociedades

· Natureza do sistema internacional de Estados

· Causa permissiva da guerra: anarquia do sistema int’l

· Causas eficientes: demais níveis de análise

· Níveis diferentes enfatizam atores e processos diferentes

· Outras classificações: (a) sistema int’l, (b) Estado,         (c) política burocrática, (d) psicologia individual e social

· Qual seria o nível mais importante? Todos devem ser considerados. Exemplos: 

· Política externa (mudança lenta)

· Corrida armamentista

· Questões: o que é examinado em cada nível e como atores, estruturas e variantes se relacionam

· Ênfase no nível sistêmico (neorealistas, globalistas) X demais níveis (pluralistas)

· Problema agente-estrutura e suas relações: Sistema e Estado (voluntarismo X determinismo) 

realismo

· 4 pressupostos fundamentais: bases para a teoria, com construção de hipóteses, apesar da discordância de alguns autores

· Morgenthau: “Política internacional, como toda política, é uma luta pelo poder”

I – PRECURSSORES INTELECTUAIS E INFLUÊNCIAS

· Tucídides (471-400 a.C.)

· Primeiro escritor de tradição realista

· “A Guerra do Peloponeso” (principal obra): narra 21 dos 28 anos da guerra entre Atenas e Esparta

· natureza da guerra e sua recorrência, sendo o passado um guia para o futuro

· análise das forças profundas

· estudo da luta por poder militar e político

· General ateniense em 424 – exilado por derrota

· Compreensão dos motivos e políticas dos líderes, reconstruindo discursos e episódios

· Análise do particular para entender o geral

· Causa da guerra: medo, aliado à mudança no equilíbrio de poder (Esparta teme perder poder)

· Causa do medo: não é inata, faz parte da política int’l

· Inexistência de autoridade central para impor ordem

· Força e capacidades determinam o resultado

· Favorável à democracia

· Nicolau Maquiavel (1469-1527)

· Diplomata até queda da República de Florença: 1512

· Reflexão sobre o caos e instabilidade política italiana

· Assuntos: poder, balanço de poder, formação de alianças, causa dos conflitos (como Tucídides)

· Foco principal: segurança nacional, sobrevivência do Estado (identificado com o Príncipe)

· Ameaças internas e externas ao poder do Príncipe

· “O Príncipe” – dedicado a Lorenzo de Médici – manual prático de como ganhar e manter o poder

· “Os fins justificam os meios”

· Duas éticas: convencional X responsabilidade

· Mundo como é, e não como deve ser

· Dissociação entre ética e política

· “maquiavélico” X crueldade (perda do poder)

· Thomas Hobbes (1588-1679)

· “Leviatã” – teoria política

· visão pessimista da natureza humana

· Foco primário: política interna – autoritarismo

· Estado de natureza: todos contra todos – imagina o mundo sem estrutura social ou autoridade política

· Entrega do poder a um soberano: manter a ordem

· Terror da punição deve ser maior que o benefício do descumprimento – sem ordem não há civilização

· Descrição aplicada à relação entre Estados: anarquia

· Sem o Leviatã, permanece o conflito, levando à necessidade de um contrato social

· Hugo Grotius (1583-1645)

· Anarquia demanda leis obrigatórias aos Estados

· Valores e normas são importantes para manter a ordem entre Estados

· Liberdade de navegação e mar territorial

· Temas como guerra e segurança nacional

· Fontes do direito internacional: direito natural, razão, costumes, regras acordadas entre governantes

· “pacta sunt servanda”: Estados são obrigados a seguir o direito mesmo na ausência de autoridade

· Ordem, guerra e paz envolvem poder e valores

· Ênfase nas normas: ligação com pluralismo

· Carl von Clausewitz (1780-1831)

· Guerras napoleônicas

· Elemento militar subordinado à política

· Guerra: “continuação da política por outros meios”

· Incerteza para decisão no campo de batalha

· Planos racionais enfrentam obstáculos na execução

· Dimensões sociais da capacidade nacional

· Foco na segurança nacional

· Edward Hallet Carr: “Vinte Anos de Crise, 1919-1939”

· Análise das causas significativas do desastre

· Auto-defesa como desculpa para ambição

· Crítica à visão utópica e ao realismo extremado

· Entrelaçamento entre valores e poder

· Escola inglesa: influência da história, filosofia e direito

· Martin Wight e Hedley Bull: sociedade anárquica

· Tema comum: guerra (causas e conseqüências) 

· Realismo: é realista do ponto de vista do Estadista
